O milagre de Manica acabou
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Já não se exportam rosas de Manica para a Europa. A Vilmar Roses fechou no princípio deste ano. Muitos farmeiros zimbabweanos estão em dificuldades financeiras  e alguns estão a ir-se embora porque não conseguem cultivar tabaco e paprika com lucro. Pelo menos 5000 empregos regulares e sazonais perderam-se nos passados dois anos em Manica. Os esquemas de cultivo familiar por contrato, de vegetais, girassol e outras, colapsou. O número de famílias camponeses a produzir tabaco baixou drásticamente. Os sonhos de um “boom” na agricultura em Manica conduzido pelo investimento estrangeiro e agricultores estrangeiros, demonstrou ser uma miragem.   
E no entanto, há muitos moçambicanos e uma mão-cheia de agricultores do Zimbabawe e outros, prontos e capazes para aumentar a produção – e lutam como podem para o fazer. O seu crescimento pode de facto ser lento. Mas se tivessem  mais apoio podiam crescer rápidamente e criar um autêntico milagre em Manica. 
A agricultura é considerada a força motriz do desenvolvimento de Moçambique, mas o falhanço da experiência de Manica mostra que a agricultura comercial não pode ser desenvolvida sem aumentar substancialmente o apoio governamental a todos os níveis. Investidores estrangeiros e ONGs não podem construir a base para o arranque necessário. 
O “boom” de Manica de 2001 a 2004, foi desencadeado pela crise do Zimbabwe. As companhias tabaqueiras encorajaram os agricultores a emigrarem para Manica e as companhias da paprica também deram apoio. Por fim 42 zimbabweanos individualmente e em grupos, fixaram-se em Manica, e um número quase igual de moçambicanos (e estrangeiros já com residência permanente em Moçambique) receberam apoio. Estes agricultores criaram pelo menos 5000 postos de trabalho permanente e sasonal. Além disso, abriram 4 unidades de processamento – para exportar rosas e vegetais para a Europa e para produzir óleo alimentar e leite para venda local – o que criou mais umas centenas de empregos. 
O “boom” foi facilitado pelo então governador Soares Nhaca e sua equipa, que fizeram grandes esforços para reduzir barreiras ao investimento. Nhaca estava sempre disponível ao telefone e podia aparecer sem ser anunciado para uma conversa com os agricultores zimabweanos. Sem nunca quebrar as regras, trabalhou arduamente para garantir que as alfândegas e outros procedimentos fossem feitos com eficiência – que os funcionários da fronteira compreendessem a importância de transitar rapidamente os produtos frescos e que os exportadores soubessem como preencher os formulários necessários. A insistência do governador Nhaca no investimento e criação de emprego também promoveu um clima que reduziu o “cabritismo”, por exemplo na polícia de trânsito. 
Muitas das novas empresas organizaram-se com os camponeses para colheitas sob contrato. Na fase melhor chegou a haver 13 500 famílias a cultivarem tabaco, e mais 3600 a cultivarem paprica. Foram organizados mais de 100 grupos para cultivarem “baby corn” e outros vegetais de exportação.  
Hoje são menos de 5000 as famílias que cultivam tabaco e terminou a compra de girasol e vegetais aos produtores familiars. Poucos camponeses conseguem ganhar sequer um milhão de meticais com a paprica e o apoio tem vindo a ser reduzido. A agricultura comercial decaiu dramaticamente. A maior parte dos zimbabweanos estão em enormes dificuldades financeiras e alguns já se foram embora. A produção de tabaco e paprica por agricultores médios moçambicanos e zimbabweanos caiu. Mantiveram-se muito poucos empregos em plantações comerciais. A produção de rosas e de óleo de girassol terminou. 
Há três projectos de alto risco, financiados por doadores, que continuam. Há um investimento britânico de 5 milhões de dólares no sector hortícola de exportação, apesar do aviso de um estudo recente do Banco Mundial de que as condições locais “não são apropriadas para a produção em padrões internacionais destas colheitas”. A produção de leite está a aumentar e vai abrir uma fábrica de queijo de 500 000 dólares US com ajuda da Holanda, com maquinaria de alta tecnologia também da Holanda, com uma capacidade inicial que será 10 vezes maior do que a produção local de leite. E 1500 frangos congelados por semana estão a ser produzidos num unidade fabril apoiada por uma ONG, que é abastecida por 24 grupos camponeses, apesar destes terem sérias dificuldades em conseguir fornecimento seguro de pintos de um dia. 

No balanço geral, a queda continua. Qual foi o erro? Arrogância, colheitas inadequadas e falta de dinheiro tiveram o seu papel. “Fizémos erros monumentais” admitiu Willem Coetzee, um dos agricultures do Zimbabwe. “Viemos a pensar que podiamos simplesmente fazer o que fazíamos no Zimbabwe e estamos a pagar o erro muito caro”. 
Talvez o problema central tenha sido que o zimbabweanos vieram sem um centavo no bolso. Só as companhias de tabaco e paprica ofereceram financiamento inicial e os agricultores não tiveram alternativa senão fazer estas culturas. Mas vários queixam-se de que tanto a Mozambique Leaf Tobacco como a Hyveld paprica os pressionaram para plantar demasiado nos primeiros anos sem lhes deram tempo de adaptação às condições locais, levando-os a acumular grandes dívidas. As companhias e muitos dos agricultores partiram do princípio que podiam cultivar o mesmo. Mas Manica tem uma altitude 700 metros mais baixa e uma temperature de mais 3 a 5 graus mais alta, em relação a Harare.  As plantas crescem mais rapidamente em Manica o que resulta em milho e tabaco mais finos, e portanto uma produção inferior. O problema da Vilmar Roses é semelhante; o Banco Mundial diz que a Vilmar plantou o mesmo tipo de rosas que crescem em Harare, o que se viu não ser adequado para Manica e as rosas eram de fraca qualidade. 
Outro problema foi que os agricultores que fugiram estavam habituados a uma enorme estrutura de apoio no Zimbabwe e muitos mostraram ser fracos homens de negócio quando tiveram de operar sozinhos. Há também estórias de má conduta e possivelmente de fraude – uso do dinheiro para cultivar outros produtos, outros investimentos, carros vistosos, e mesmo transferências para o estrangeiro. A Dimon Tobacco, por exemplo, geriu eficientemente as finanças de alguns dos seus agricultures zimbabweanos em Manica, mandando alguém de seis em seis semanas para verificar os livros de contas; só entregavam uma parte dos fundos, estando a porção seguinte dependente não só das contas em ordem mas também de o agricultor cumprir as condições exigidas.
Entretanto os custos de produção sobem, devido em parte à subida dos preços do petróleo, enquanto os preços do tabaco e da paprica estão a descer devido ao aumento da produção na América Latina que está a comercializar mesmo colheitas  menos lucrativas. Os camponeses também se queixam dos preços baixos pagos pelas companhias de tabaco e na vizinha província de Tete tem havido protestos e violência.
Os melhores agricultures moçambicanos e zimbabweanos rapidamente se deram conta que não podiam fazer dinheiro com as variedades de tabaco, paprica e milho trazidas do Zimbabwe. Mas tambem não demoraram a descobrir que Moçambique não tem a infraestrutura de investigação considerada normal no Zimbabwe e na África do Sul; e não podem contar com variedades de sementes adaptadas localmente ou consultoria técnica.
Por cima da ausência de consultoria técnica, há absoluta falta de crédito para a agricultura – tanto de curto prazo, como anual, para salários e compra de insumos, ou de longo prazo, para investimento. Em muitos outros países, a limpeza dos terrenos e as infraestruturas básicas de irrigação são feitas pelo governo, habitualmente com empréstimos suaves de longo prazo. Em Moçambique tudo isto é responsabilidade do agricultor e não há crédito. A maior parte dos agricultores zimbabweanos que tiveram sucesso, arrendaram terra já lavrada e com alguma infraestrutura, muitas vezes deixada pelas propriedades estatais. Os moçambicanos que se estão a expandir, trabalham quase todos para a indústria da ajuda e tem salários suficientemente altos para permitirem algum investimento, mas um crescimento lento naquilo que continua a ser agricultura de tempo parcial. 
Moçambicanos, zimbabweanos e o estudo do Banco Mundial, apontam todos Manica como sendo o terreno mais adequado para frutas semi-tropicais como a manga, o lichi, o abacate e os citrinos. Estes dão-se particulamente bem e as suas estações produtivas permitem uma vasta gama de mercados domésticos e de exportação. Mas as árvores de fruto demoram cinco anos antes de começarem a . produzir, e mais uma vez, não há crédito. Pelo menos um sul-africano está a usar os lucros de um pomar de mangueiras na África do Sul para investir em mangas em Manica, trabalhando com vários moçambicanos. Mas os custos são altos; mesmo a João Ferreira dos Santos não conseguiu obter financiamento para replantar os seus velhos pomares de citrinos em Manica e, em vez disso, arrancou as árvores velhas e plantou tabaco.
Há seguramente mais de 100 pequenos agricultores comerciais em Manica que têm experiência e competência  e que se podiam expandir se tivessem crédito e assistência técnica e de negócio. Numa viagem recente a Manica vimos um camponês com apenas a sexta classe e alguma formação extra, que tem 2 hectares de terra irrigada e estava a fornecer o Shoprite local com vegetais; queria expandir-se mas precisava de ajuda em comercialização. Um outro agricultor era professor e consultor mas tinha 2 hectares irrigados e vendia vegetais para a Beira; pretendia ser agricultor a tempo inteiro para cultivar fruta porque disse que podia fazer mais dinheiro com a agricultura do que como professor, mas não conseguia arranjar capital. 
Fruta e vegetais fora de estação têm mercados óbvios, mas requerem irrigação e apoio técnico para escolher as melhores variedades. Soja, oleaginosas e algumas culturas exóticas têm potencial. Mesmo o milho tem potencial se houver armazenamento local e for reduzida a ajuda alimentar. Muitas destas colheitas tem potencial para o sector familiar, especialmente se for agrupado à volta de agricultores comerciais que podem fazer a comercialização. 
O director provincial de agricultura, Dr Joaquim Langa, reconhece tanto o potencial como os problemas. Diz ele que há extensionistas agrários apenas em cinco dos nove distritos; são financiados por projectos, e o governo não tem capacidade financeira para recrutar mais. Concorda com a falta de pesquisa e semente apropriada, mas não tem resposta para isso. 
O Dr Langa também concorda com a necessidade de limpeza do terreno e infraestrutura de irrigação, mas diz que o estado não tem dinheiro. E menciona a falta de crédito como problema nº 1, mas diz que “o estado não pode resolver. Só podemos tentar convencer a banca privada a providenciar crédito à agricultura”.  
Os agricultures de sucesso, moçambicanos ou zimbabweanos, dizem que apesar da agricultura ser considerada como base do desenvolvimento, Moçambique parece não ter uma política para promover a agricultura comercial. E todos mencionam os bancos estatais de desenvolvimento e agricultura nos países vizinhos. 
O mau uso dos fundos de fomento e do BPD dando dinheiro aos camaradas e à elite, que depois não é reposto, tem sido o argumento usado contra este tipo de banco. Mas isso é aceitar que a Frelimo não pode controlar os “cabritos”.  A corrupção é um problema mundial e os bancos agrários em África e na Ásia têm sucesso quando se faz uma monitoria cuidadosa ao uso do dinheiro, ao desempenho dos utentes, mesmo da elite. Controlo apertado (como fez a Dimon com os zimbabweanos) e auditoria externa necessitam de ser uma condição para qualquer apoio financeiro. Além disso, os proponents dos bancos agrícolas e de desenvolvimento insistem sempre em que o crédito é apenas parte de um pacote que deve incluir cada vez melhores competências comerciais e  assistência técnica de longo prazo para empresas em crescimento. 
Manica tem um enorme potencial e o capital humano está lá: agricultores experientes que sabem o que faz falta, têm as habilitações básicas e estão prontos para trabalho árduo. O falhanço do milagre de Manica de 2001-2004 mostra o perigo de ficar à espera de investidores estrangeiros, ONGs e projectos de doadores. Na sua viagem recente ao Niassa, o Presidente Armando Guebuza insistiu em que as pessoas devem parar de estender a mão e confiar mais nos seus recursos. Espera-se que o mesmo seja aplicado em Manica e em maior escala – em vez de esperar por investidores estrangeiros e projectos, Moçambique devia investir o seu dinheiro em limpar terreno, construir represas, plantar árvores, fazer investigação aplicada, e desenvolver culturas apropriadas criando também estruturas de apoio técnico e empresarial. Isto não é barato – o custo iria para as dezanas de milhões de dólares. Mas o governo podia providenciar a base para o real arranque de um milagre económico real, em Manica. 
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